
TUA MENSAGEM 

Tua mensagem não se 
�constitui apenas do discurso 
ou do título de cerimônia 
com que te apresentas em 
plano convencional; é a es­
sência de tuas próprias 
ações, a exteriorizar-se de 
ti, alcançando os outros. 

Sem que percebas, quan­
do te diriges aos companhei­
ros para simples opiniões, 
em torno de sucessos tri­
viais do cotidiano, estás co­
locando o teu modo de ser 

no que dizes; ao traçares li­
geira frase, num bilhete apa­
rentemente sem importân­
cia, derramas o conteúdo 
moral de teu coração naqui­
lo que escreves; articulando 
referência determinada, pôs-
to que breve, apontas o ru-

mo de tuas inclinações; em 
adquirindo isso ou aquilo, 
entremostras o próprio sen­
so de escolha; elegendo dis­
trações, patenteias por elas' 
os interesses que te regem 
a vida íntima. .. 

Reflete na mensagem 
que expedes, diariamente, 
na direção da comunidade. 

As tuas idéias e comen­
tários, atos e diretrizes vo-



am de ti, ao encontro do 
próximo, à feição das se­
mentes que são transporta­
das para longe das árvores 
que as produzem. 

Cultivemos amor e jus­
tiça, compreensão e bonda­
de, no campo do espírito. 

Guarda a certeza de que 
tudo quanto sintas e penses, 
fales e realizes é substância 
real de tua mensagem às 
criaturas e é claramente pe­
lo que fazes às criaturas 
que a lei de causa e efeito, 
na Terra ou noutros mun­
dos, te responde, em zelan­
do por ti. 

EMMANUEL 

DIA-A-DIA 

Nas curtas viagens do 
dia-a-dia, todos nós encon­
tramos o próximo, para cuja 
dificuldade somos o próxi­
mo mais próximo. 

Imaginemo-nos, assim, 
numa excursão de cem pas­
sos que nos transporte do 
lar à rua. Não longe pas­
sa um homem que não con­
seguimos, de imediato, re­
conhecer. 


